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Introdução 
O Brasil ocupa lugar de destaque mundial por produzir 

e comercializar grande número de espécies de anonáceas. 
A família Anonaceae possui mais de 120 gêneros e 
algumas centenas de espécies, destacando-se os gêneros 
Rollinia e Annona [1, 2] 

A Annona squamosa L. é conhecida popularmente 
como fruta-do-conde, pinha ou ata. Originária das terras 
baixas da América Central, foi introduzida no Brasil pelo 
Conde de Miranda, o que explica o nome “fruta-do-
conde”. Muito cultivada no Brasil, desenvolve-se bem 
em regiões de clima quente [2]. A polpa do fruto é 
perfumada, doce, de sabor agradável [1]. 

Numa produção comercial de mudas há interesse tanto 
na uniformidade como na porcentagem de sementes 
germinadas. Para algumas espécies a luz constitui fator 
de importância na germinação das sementes e 
sobrevivência das plântulas [3]. De acordo com a 
sensibilidade à luz as sementes são classificadas em 
fotoblásticas positivas, fotoblásticas negativas, e não 
fotoblásticas ou indiferentes à luz [3, 4]. Esse 
requerimento de luz para a germinação das sementes, em 
algumas espécies, é fortemente influenciado pela 
temperatura [5].  

Segundo Bewley & Black [6], é importante a 
determinação das temperaturas mínima, ótima e máxima 
para a germinação das espécies, pois, a temperatura 
ótima propicia a máxima porcentagem de germinação em 
menor espaço de tempo, enquanto sob temperaturas 
máxima e mínima as sementes pouco germinam. De 
acordo com os mesmos autores a temperatura pode afetar 
a absorção de água e as reações bioquímicas que regulam 
o metabolismo envolvido nesse processo, sendo a faixa 
de temperatura dentro da qual as sementes podem 
germinar característica de cada espécie. 

Referindo-se a trabalhos realizados com sementes de 
anonáceas, Ferreira et al. [7] estudaram o efeito do GA3 e 
da temperatura na germinação de sementes de dois 
cultivares de atemóia e concluíram que a temperatura 
alternada 20-30ºC por todo o período germinativo das 
sementes, foi mais adequada para germinação.  

De acordo com o exposto, o presente trabalho teve 
como objetivo estudar a influência da luz e da 
temperatura na germinação de sementes Annona 
squamosa L.. 

  
Material e métodos 

O experimento foi instalado em delineamento 
experimental inteiramente casualizado, em esquema 
fatorial 4x2 (temperatura x fotoperíodo) com 5 repetições 
de 20 sementes por parcela. Foram empregadas 4 
condições de temperatura (20ºC, 25ºC, 30ºC e 
temperatura alternada 20-30ºC, 8 e 16 horas, 
respectivamente) e duas condições de fotoperíodo (8 
horas de luz e escuro constante).  

As sementes foram tratadas com fungicida Captan® 
(2g kg-1) e, em seguida, colocadas para germinar em 
caixas tipo gerbox sobre duas folhas de papel umedecido 
com água destilada na proporção de duas vezes e meia o 
peso seco do papel [8]. As caixas foram mantidas em 
câmaras de germinação e a contagem do número de 
sementes germinadas foi realizada diariamente durante 
30 dias, sempre em sala escura sob luz verde. Foram 
consideradas germinadas as sementes que apresentaram 
raiz primária com aproximadamente 2 mm de 
comprimento [9]. 

Ao final do experimento foram calculados a 
porcentagem de germinação [9], o tempo médio e a 
velocidade média de germinação [10]. Os dados foram 
submetidos à análise de variância e as médias 
comparadas pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. 
Para os dados da porcentagem de germinação foi 
utilizada a transformação arco-seno da raiz de x/100 e 
para os dados de tempo e velocidade de germinação foi 
utilizada a transformação raiz de x+0,5. 
 
Resultados e discussão 

Não foram observadas interações entre os fatores 
avaliados, mas diferenças significativas entre as 
condições de temperatura cujo desdobramento é 
apresentado na Tab. 1. 

Observa-se, na tabela 1, que as sementes submetidas 
temperatura de 20ºC não apresentaram germinação, o 
que corrobora com a informação de Kavati [2] de que 
esta é uma espécie de regiões com clima quente. 

A maior média para porcentagem de germinação foi 
obtida na temperatura de 30ºC (71,5%) o que não diferiu 
significativamente do tratamento com temperaturas 
alternadas (62%). Estes resultados assemelham-se dos 
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encontrados por Ferreira et al. [7] em sementes de 
atemóia, que obtiveram maiores médias de germinação 
com uso de temperatura alternada 20-30ºC. 

Em contrapartida as sementes sob temperatura 
constante de 30ºC apresentaram menor tempo e maior 
velocidade média de germinação quando comparadas às 
demais temperaturas, mas não diferiram quanto ao 
fotoperíodo. Resultados semelhantes foram mencionados 
por Godoi & Takaki [11] que obtiveram maior 
porcentagem e velocidade de germinação de Cecropia 
glaziovi na temperatura 30°C. 

Conclui-se que as sementes de Annona squamosa 
apresentam-se indiferentes às condições de luz 
empregadas e que as temperaturas mais elevadas 
favoreceram o processo germinativo. 
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Tabela 1: Germinação, tempo e velocidade de germinação em sementes de Annona squamosa em função do fotoperíodo e da 

temperatura. 

 Germinação (%) Tempo (dias) Velocidade (sementes/dia) 

Temperatura Luz Escuro Média Luz Escuro Média Luz Escuro Média 
20ºC 0 0 0 c - - - d 0,000 0,000 0,000 d 
25ºC 34 58 47,5 b 13,19 12,17 12,68 b 0,076 0,082 0,079 b 
30ºC 71 72 71,5 a 10,32 9,59 9,95 c 0,098 0,105 0,101 a 

20-30ºC 59 65 62 ab 14,74 14,37 14,55 a 0,067 0,069 0,068 c 
Média 41,75 A 48,75 A  9,56 A 9,03 A  0,060 A 0,064 A  

F          

Fotoperíodo 2,53 ns 3,51ns 3,12ns 
Temperatura 91,80** 1354** 442** 
Fot. X Temp. 1,05 ns 0,615ns 0,64ns 

CV. % 22,62 4,39 0,6 
Médias seguidas de letras iguais, maiúsculas na linha e minúsculas na coluna, não diferem entre si pelo Teste Tukey. 

ns – não significativo a 5% de probabilidade. 

** - significativo a 1% de probabilidade. 

  

 


